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RELIGIÃO E SOCIEDADE 

 

EMENTA: A religião nas teorias clássicas das ciências sociais. Paradigmas 

contemporâneos dos estudos sobre o fenômeno religioso. Religião, política e movimentos 

sociais. Gênero, sexualidade e religião. Conversão, sincretismo e mercado religioso. 

Magia, xamanismo e sistemas cosmológicos. 

 

OBJETIVO: Trabalhar correntes clássicas e atuais do pensamento antropológico sobre 

magia e religião. Refletir o pluralismo religioso no Brasil. 

 

 

1ª Sessão:  Apresentação do curso ou ... Ciência, religião e magia: Perigo! 

 

FRAZER, J. G. 1950. “Magic and Religion”.  In: The Golden Bough. New York: 

Mamillan. 

DOUGLAS, M. 1976. “Poderes e Perigos”. In: Pureza e Perigo. São Paulo: Perspectiva. 

 

 

2ª Sessão:  O cérebro, o êxtase, a performance, a tradição e o mito 

 

SCHECHNER, R. 2013. “‘Pontos de Contato’ revisitados”. In: Revista de Antropologia 

56 (2). 

BASTIDE, R. 2006. “O Sagrado Selvagem”. In: O Sagrado Selvagem e Outros 

Ensaios. São Paulo: Companhia das Letras. 

LEWIS, I. M. 1977. Êxtase Religioso. (Prefácio e Cap: 1). São Paulo: Perspectiva. 

 



3ª Sessão:  Magia e xamanismo 

 

MAUSS, M. & HUBERT, H.  1974. “Esboço de uma Teoria Geral da Magia”. 

In: Sociologia e Antropologia, Vol. 1. São Paulo, EPU/EDUSP. 

LÉVI-STRAUSS, L.  1975. “A Eficácia Simbólica”. in: Antropologia Estrutural. Rio 

de Janeiro, Tempo Brasileiro. 

WRIGHT, R. M. 2023. “‘Um Lugar Alegre’: Canções de Onça Xamãs Baniwa e Mudança 

Histórica”. In: ARAÚJO, W. S. (Org.). História e Representações em Contextos de 

Religiões e Religiosidades. Editora Dialética. 

 

 

4ª, 5ª, 6ª, e 7ª Sessões:  Pensando a amplitude da noção de religião 

 

BERGER, P. 1985. O Dossel Sagrado: Elementos para uma Teoria Sociológica da 

Religião. (Parte I). São Paulo: Paulus. 

GEERTZ, C.  1978. “A Religião como Sistema Cultural”.  in: A Interpretação das 

Culturas. Rio de Janeiro, Zahar. 

ASAD, T. 2010. “A Construção da Religião como uma Categoria Antropológica”. 

In: Cadernos de Campo, 19. 

GEERTZ, C. 2001. “O Beliscão do Destino: A Religião como Experiência, Sentido, 

Identidade e Poder”. In: Nova Luz sobre a Antropologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 

BAUMAN, Z. 1997. “Religião Pós-Moderna?” in: O Mal-Estar da Pós-

Modernidade. Rio de Janeiro, Jorge Zahar. 

APPIAH, K. A. 2008. “Velhos Deuses, Novos Mundos”. In: Na Casa de Meu Pai: a 

África na Filosofia da Cultura. Rio de Janeiro: Contraponto. 

STEIL, C. A., & TONIOL, R. 2013. “A Crise do Conceito de Religião e sua Incidência 

Sobre a Antropologia”. In: GIUMBELLI, E.; GIMENÉZ, B. V. (Eds.). Religión, Cultura 

y Política en las Sociedades del Siglo XXI. Biblos. 

VELHO, O. 2007. “Mudanças Epistemológicas e os Estudos da Religião”. In: Mais 

Realista do que o Rei: Ocidentalismo, Religião e Modernidades Alternativas. Rio de 

Janeiro: Topbooks. 

VELHO, O. 2007. “Ensaio Herético sobre a Gnose”. In: Mais Realista do que o Rei: 

Ocidentalismo, Religião e Modernidades Alternativas. Rio de Janeiro: Topbooks. 

 



 

8ª, 9ª, 10ª, 11ª e 12ª Sessões: Algumas tendências das religiosidades indígenas, coloniais 

e contemporâneas 

 

VIVEIROS DE CASTRO, E. 2002. “O Mármore e a Murta: sobre a Inconstância da Alma 

Selvagem”. In: A Inconstância da Alma Selvagem. São Paulo: Cosac e Naify. 

POMPA, C. 2002. Religião como Tradução. (Parte 2). Bauru, EDUSC/ANPOCS. 

SILVA, S.  2003. “Nossa Senhora das Graças da Vila de Cimbres”. In: STEIL et al. 

(Orgs.). Maria entre os Vivos. Porto Alegre, UFRGS.  

WOLF, E. 2003. “A Virgem de Guadalupe: um Símbolo Nacional Mexicano”. In: 

FELDMAN-BIANCO, B. & RIBEIRO, G. (Org.). Antropologia e Poder. Brasília, Unb.  

FRY, P. 1982. “Manchester, Século XIX, e São Paulo, Século XX. Dois Movimentos 

Religiosos”. In: Para Inglês Ver: Identidade e Política na Cultura Brasileira. Rio de 

Janeiro, Zahar. 

GIUMBELLI, E. 2011. "Crucifixos Invisíveis: Polêmicas Recentes no Brasil sobre 

Símbolos Religiosos em Recintos Estatais". In: Anuário Antropológico 36(1). 

SILVA, V. G. 2007. “Neopentecostalismo e Religiões Afrobrasileiras: Significados do 

Ataque aos Símbolos da Herança Religiosa Africana no Brasil Contemporâneo”. In: 

Mana, 13(1). 

STEIL, C. A. 2001. “Pluralismo, Modernidade e Tradição. Transformações do Campo 

Religioso”. In: Ciências Sociais e Religião, 3. Porto Alegre. 

VELHO, O. 1995. “Impedindo ou Criticando a Modernização?”. In:  Besta-Fera. 

Recriação do Mundo. Rio de Janeiro, Relume-Dumará. 

VELHO, O.   1995. “Novos Sujeitos Sociais”. In:  Besta-Fera. Recriação do 

Mundo. Rio de Janeiro, Relume-Dumará, 1995. 

GUERRIERO, S. 2014. “Até Onde Vai a Religião: um Estudo do Elemento Religioso nos 

Movimentos da Nova Era”. In: Horizontes, 12 (35). 

SOARES, L. E.  1994. “Religioso por Natureza: Cultura Alternativa e Misticismo 

Ecológico no Brasil”. In: O Rigor da Indisciplina.  Ensaios de Antropologia 

Interpretativa.  Rio de Janeiro, Relume-Dumará. 

ASSIS, G. L. e LABATE, B. C. 2014. “Dos Igarapés da Amazônia para o Outro Lado do 

Atlântico: a Expansão e Internacionalização do Santo Daime no Contexto Religioso 

Global”. In: Religião e Sociedade, 34(2). 

GRÜNEWALD, R. A. 2018. “Nas Trilhas da Jurema”. In: Religião e Sociedade, 38(1). 



13ª, 14ª e 15ª Sessões: Cura, metodologia e ética 

 

MAUÉS, R. H. 2002. “Catolicismo e Xamanismo: Comparação entre a Cura no 

Movimento Carismático e na Pajelança Rural Amazônica”. In: Ilha, 4(2). 

ARAÚJO, W. S. 2023. “As Batalhas Místicas do Bem e do Mal em uma Religião da 

Amazônia Ocidental Usuária de Ayahuasca”. In: ARAÚJO, W. S. (Org.). História e 

Representações em Contextos de Religiões e Religiosidades. Editora Dialética. 

CSORDAS, T. 2008. “A Retórica da Transformação no Ritual de Cura”. In: 

Corpo/Significado/Cura. Porto Alegre: Editora UFRGS. 

MAFRA, C. 2012. “Como o Espírito Santo Educa a Atenção?”. In: STEIL, C. A.; 

CARVALHO, I. C. M. (Orgs.). Cultura, Percepção e Ambiente. São Paulo: Terceiro 

Nome. 

INGOLD, T. 2012. “Caminhando com Dragões: em Direção ao Lado Selvagem”. STEIL, 

C. A.; CARVALHO, I. C. M. (Orgs.). Cultura, Percepção e Ambiente. São Paulo: 

Terceiro Nome. 

GRÜNEWALD, R. A. 2023. “Sobre Sereias, Dragões e o que Mais Vier”. In: MacRAE, 

E.; MEDEIROS, R.; ALENCAR, R. (Orgs.). Pesquisa de Verdade ou Pesquisa de 

Boca? Enfrentamentos Metodológicos e Éticos em Pesquisas Sociais no Mundo Dos 

Psicoativos. Salvador EDUFBA/CETAD. 

 


